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Estou cempletamente só,e ja não ha imaginaçaão que me ajude.  Sem estes 

87 anosie sem este espaço de velhos , ja seria uma festa a sua presença;assim 

tudo duplica. Nas quero dizgzer 1he que naãao vaií encontrar um intelectual nem 

um artista.  Agora,(intelectuais artistas)para lá desta fronteira zanraram-se 

comigo por eu naão ter atelíer*é qualquer canto de mesa ser sufíciente para fazer 

e que fiz. Um outro zangou-se porque entende prioritéêrio abrir a porta aos je- 

vensfquando eu julgo que se interessem os jovens que nao precísam que lhes ebram 

.a porta. Dedico a minha vida actual a rascar papeis. O meu quarte é gran- 

de e tambem não faltam fantasmas (ruídes,sombras)que passam. Ag vezes a soli- 

dão ocupa o ESPAÇO TODO,e naãao ha espaço nem para mim. Fer isso lhe peçeo que 

telefone;é o 2134724 1A4, Espero -oe de braços abertos, Quem esceolheu o Pasce- 

aes,quem escolheu D. Sebastião é o Deseiado. Tenho para mim que ao contrario 

do que dizem e escrevem uns e outres qualgquer grendezea perdida é sempre substi- 

tuida por eútra,qualqúer que ela seija. 

O abraço do amigo/Muito a mirador, 

j?, é.UZ?zf' 
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Toma a iniciativa de me escrever,e isso creia é comovedor,. 

is soelidões são a nossa grande companhia,nao refire apenas ésta minha,aqui nunmes. 

"Resgidencial de Idoses",de resto príncípeséamente instalado com alguns livros,e ' 

alfcuns quadros de Amigos. Recebo os seus textos e fico sem palavras, Infelis:z 

mente foram-se embora aqueles que tinham que fazer,como O Antonio Maria Lisboa : 

e 9 Cesariny ;por mistêéêrio desesperador eu estovu aqui,inutil,se comparado com ele: 

e consico. Como sare o Ferberto dedicou-me o "Flash",e o Cesaríny.e o Narioe Her 

rique os seus 3 liívros,e o Exnesto Sampaio,e cartas e cartas do Jose Pierre,do Edec 

ard Jaguer etc etc ete. Fiz centenas de desenhos/pínturags,que mais perdi e dei. 

Mei roubar do que vendi, e tudo isse se reduziu & este imenso espante do dia a di: 

aquasi paralisante, Foi pouco ou foi NADA o que fiz,em relaçao com e urgentemente 

necessario. MauVai acontecer no proximo dia ?6 em Amarante, (no Museu)A MINHA 

ÚLTIMA EXPOSIÇÃO_que terá no catáloro um texto de Sarane Mexendrian, evidentemen! 

muito desconhecedor destes sítios,e breves lembranças de Pascoses e de âmadeo, 

Va muitos anos aque guardo o projecto de uma expo com uma"mise-en scenr”? syuw, 

realista como fiz em África nos anos 53. Tsta tem como principio que os quadro:t 

estejam em permanente movimento, e em qualquer parte estará dito que nae se tratea 

ÉÉ_EÉÉ;ÉZBÉÉÃÉÉQ—ÉÉ_ÉÉÍE; às paredes vintadas de negro e O chae coberto de are'a, 

é o que c=-be numa carta. Tão inventei nada;em 1I93º o surrealismo pendurava 

sacos de c&r?ão no tecto de uma expo,e em 19/2? teciía uma teis de fios diante de 

cada Quadro. Depois disso o mundo andou máds para a frente ? Kais para tràás ? lais 

para o lade ? Naãao tenho a certeza. O que acontece para alem de tude isto.e” 

que eu não tenho presença,nem o uso da palavra improvisada,nem vista para ler um 

papel. E no entanto seria de aproveitar a oportunidade de dizer algo do estado 

dos tk&eneros guardados deste enormissimo fricórifico... & palavra parece-me indisvp:t 

savel. Lendo-o (desculpe-me)as suas palavras pareceram-me indispensaveis | Tr: 

ta-se evidentemente de sSonho ...mMas sSe quizer agarrar a ponta do fie, por certe e 

momento seria de menos escuridao. 

O abraço muito grato por tudo o que ia me devu. 
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De uma carta de Antonio Candido Franco,datada de IO Outubro 2002: 

"O ponto é este;na noite que se seguiu á sua carta tive um sonho que 

nao resdsto em lhe Contár. Estava de visita a um alfarrabista qaue houve na 

Angelina Vidal,a Sapadores,um alfarrabista de bairro,pobre e anonimo,desses 

que vendem misturados bons 1ivróserevistas de bordados. Estou,pois,de visita 

a esta lojemue deixou de existir na realídade,para continuar a & viver dentro 

de mim,não sei por quanto tempo,nem até onde, — Ponho-me a ver as lombadas dos 

livros num pecqueno armario de mogno velho e dou com dois livros de Pascoaes, 

um deles metido num saco transparente de papel,por ter a lombada descosida., 

Este livro interessou-me de sobremaneira,. Percebo aque é uma ediçao desconhe- 

cida,que cruza,por um vrocesso mágico,o0 São Paulo e o Duvlo Passeio. Tenho o 

maximo interesse em possuir o livro e retiro;o do 1ugar.já disvosto a compra-lo, 

Sinto um amor Torta por este livro, Dispo-lhe a protecção de vapel e folheion-: 

Fieo surpreendidíssímo. Todas as vaginas,uma a uma,com &s disvosiçõoes mais 

excentricas e çstudadas,irradiando uma luz de saúgue ou de oiro,estao ilustradas 

om desenhos de Cruzeiro Seixas. o 

Hoje,olhando retrospectivamente para tras,posso assegurar -lhe que estes dese- 

- o z 4 É * e 

nho#tínham a obsessao de uma arte Liturgidca,propria a 4 medieval,e,ºoO 

mesmo tempo,a liberdade desesperada das imagens á ,mais inesperadas € : 

1i1vres. Naão quadra tudo isto no seu trabalho ? E naão cabe tambem no de Pascí 

aes,sobretudo áquele que termina um dos ultimos capitulos do "Duplo Passeio" 

pondo Sao JEBronimo e São Jóao de taça ébria na mão,dançando numa bacanal ? 

fc aseemeata: SNSA 
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Atadeira - Peniche - Portugal 
Pintura a óleo: Philippe Peseux - 2010 
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Os escarrapaxados Nº4 - Peniche - Portugal 

Pintura a óleo: Philippe Peseux - 2009 
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Caixa de sardinhas - Peniche - Portugal 

Pintura a óleo: Philippe Peseux - 2010 
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Clarinha - Peniche - Portugal 

Pintura a óleo: Philippe Peseux - 2009 
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Rendilheiras - Peniche - Portugal 

Pintura a óleo: Philippe Peseux - 2010 
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Os escarrapaxados Nº8 - Peniche - Portugal 
Pintura a óleo: Philippe Peseux - 2009 
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Cantinho da baía - Peniche - Portugal 
Aguarelas: Philippe Peseux - 2009 
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